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Introdução

O direito ambiental é um direito difuso e coletivo garantido pela Constituição Federal de 1988, art 225, ao qual 

todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, e determina que a sociedade e o poder público 

deva protegê-lo e preservá-lo para as atuais e futuras gerações. O presente trabalho visa estudar as possíveis 

contradições que existem através da justificativa de função social na exploração e destruição ambiental. Muitas 

empreendimentos de grande porte utilizam do argumento de que mineração e hidrelétricas são fundamentais e 

cumpre uma função social, mas não recordam que geram muitos danos e prejuízos socioambientais.

Objetivo

O objetivo foi analisar a contradição do uso da função social, para justificar exploração devastadoras, que geram 

danos socioambientais irreversíveis.

Material e Métodos

Para realização deste trabalho utilizou-se do método qualitativo, com base em pesquisa de dados secundários, 

produzidos em formato de artigos, abrangendo a junção de diferentes pontos de vistas sobre a temática, 

permitindo uma análise reflexiva sobre a temática. Ademais, foi necessário recorrer a legislação brasileira, visando 

fundamentar a pesquisa com base no ordenamento jurídico que rege a discussão.

Resultados e Discussão

A partir da leitura de dados secundários e análise crítica sobre o princípio da  Função Social, entende-se que o 

princípio é muito importante para garantir o interesse da pessoa humana, assim como de acordo com o Art 225 da 

CF/88, o meio ambiente ecologicamente equilibrado é um direito difuso e fundamental para todos. No entanto, o 

que se questiona neste trabalho é a que ponto devemos prevalecer a função social em prol da destruição do meio 

ambiente, como os casos de mineradoras e hidrelétricas que muitas vezes recebem as licenças sociais e de 

operação para funcionarem prejudicando o meio ambiente de forma exacerbada, argumentando que irá gerar 
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renda para o estado em que está instalado, cumprindo então uma função social.

Conclusão

Conclui-se portanto, que os órgãos ambientais deveriam ser muito criteriosos ao dar as licenças de operação para 

empreendimentos de grande impacto ambiental que utilizam o argumento de cumprir a função social, visto que 

muitas vezes os prejuízos podem ser muito maiores do que os benefícios para a sociedade.
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